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IGNACIO DE VILHENA-BARBOSA, va Acaveaa RÉat DAS SCIENCIAS.— FaLLECIDO EM 26 DE NOVENSRO DE 1890 


(Segundo uma photograpkia de Camacho, 


O OCCIDENTE. 


a nossa terra e 
Jo seu caracter era dos. 


que pelo seu saber e 
mais venerados e quéridos—a morte do sr. Igna- 
cio de Vilhena Barboza, 


TA pessoa que excreva estas linhas nunca teve a 
tone de be a inimdade do luar homem 
e Tetra: fllou lhe apenas umas poucas vezes 
ão Poncio Bnhleo do Rocio que ele fre: 
quentava à miúdo e ha muitos annos que apenes O 


um bom, um simples, e 
não era necessario viver na sua intimidade para 
conhecer as altas qualidades d'aquelle espirito de 


eleição, os dotes preciosos d'aquelle coração de 


já, muito delicada nesse tempo, 
apesar de estar dinda em plena mocidade não Neo 
permittia realisar o seu plano e veio fazel-o 
mudar de rumo a lei da extincção das ordens r. 
los mis 

lhena  Barbaza sohiu então do convento 
Xabregas, onde não tinha ainda tonsido undene 
o dexsundo da camara esslesinica decidiu-se 

ara lteraria, aquelia que mais seduzia 
“0 seu brilhante espírito, “ amis 

Em 1839 fundou um jornal Iiternrio ilustrado, 
que teve grande voga Universo ilustrado, e der 

os seguidamente, Fedigiu à A União, jordal pos 
ilíico conservador, o Diario do que en: 
ão inha uma reducção literaria, colabore numa 
arande porção de jones, O Para Aga 
co, a Mlustração Luso Brasileirao Ramualhete do 
Cristão, Arcinto Pittoresco, Artes we Letimes é 
modernamente no Commercio de Pora en 
te nosto períodico O Oeidente.que tem honra 
da muito excrever 0 nome ilsitr de Vilhena Bare 
doza, na dita brilhante dos seus mais assiduns 
colaboradores, 

E todo ss ago que Valina Bare es. 
“palhou com mão prodliga por todos esses jornaes, 
Bão" paginas. impórtantes da historia areia 
& Tiueriria de Portugal, trabalhos de alto váloo 

tem nuctoridade no Assumo e que a mpi 
Consultâdos pelos investigadores é pelos 
eruditos, 
Ao o só nestes trabalhos despensos que Vi 
en Barbosa, empregou 0 seu profundo siber à 
a anel fatistiade, esta Detitlade freio 
lectunl que o acompanhou até so fim da sum 

a vala, empregouto em obras de múito maior 
portuiçueça. que teem bração d'armas, Exemplos 
de virtudes cívicas e domesticas colhudos na historia 
de 3/e ol Fatudie historias é archeologicosMo- 


= mumentos de Portugal. 


7] 


Tenacio de Vilhena Barboza era mems 
Conservatorio Real de Lisboa, socio effectivo da. 
Academia Real das ciencias, socio efectivo da 
Real Associação dos archiectos e archeologos. 
portuguezes, do Instituto de Coimbra, da Acad 

ia Nacional de Paris, do Retiro listerario portu- 
guez do Rio de Janeirã etc. 

Paz à sua memoria gloriosa e honrada. 


do 


O mundo inteiro está sendo profundamente 
emocionado pela notícia duma descoberta scien- 


tífica, que será com certeza a descoberta mais 
maravilhosa do seculo xx — a da curabilidade da 
tuberculose. 


E da Allemanho, da patria da sciencia. que vem 
essa descoberta e é seu auctor um sabio cujo nome 
é de ha muito conhecido e reputado em todo o 
mundo medico, imas que. hoje anda em todas as 
hoccas, tem uma fama universal=o dr. Roberto 
Kok 

À tuberculose é a mais mortifera inimiga da hu- 
manidade: no lado da mortandade que ella faz 
quotodianamente em todo o mundo, as epidemias 
mais terriveis, o cholera, a peste, à febre amarella, 
não passam de inotensivos brinquedos. 

Desde que no mundo se começou a estudar 
a maneira de debeliar as enfermidades que ator- 
mentam a pobre raça humana que a tysica tem me- 
recido a especial atenção de todos os medicos, € 
de todos os curandeiros. Desde seculos que 0 ta- 
lentos mais notaveis da medicina estudam essa 
doença terrivel doença, e sem nenhum resultado, 
porque a tica de tódas tem oeculiado 0 se se 
Rredo e tem continuado implacavel, mexoravel o 
seu lugubre caminho pelo mundo, 

Eira reservado pa o de, Kock 0 nero (do 

"esta moderna e, é 56 as experiencias 
que: se estão fazendo, em Berim continuarem à 
Jar o, mesaio resultado brilhante que até agora 
tem dado, à tysica tem os seus dias contados, 
passará a Ser uma doença imolenia e facimente 


deixando na sombra os seus ploriosos patrícios 
Bismarck Moltke passou de repente a ser o pri- 
meiro homem da Allemanho, a primeira cele 
dade do mundo contempora 

À notícia da famosa descoberta tem feito uma 
sensação excepcional. no mundo inteiro é de to- 
das as nações começam aflluir a Berlim numero 
sos medicos a estudar 0 processo do dr. Kock, à 
aprender com elle 0 segredo da sua famosa desco- 
derta, é mesmo de Portugal já alguns medicos dis. 
tincios se preparam para fazer essa viagem 

Neste momento em que Roberto Kock é o per. 
sonagem mais em evidencia não só na Europa 
mas no mundo inteiro, parece-nos interessante dar 
a respeito delle algumas notas curiosas colhidas. 
nas revistas estrangei 

O intrepido. caçador de bacilos que parece ter 
encontrado o meio de vencer a tuberculose, nas- 
ceu em Clansthal, nas montanhas do Harz em 14 
de Dezembro de 143. 

. Esse sabio tão illustre, hoje subido ás eminen- 
cias da celebridade, conta portanto apenas 4; 
nos, O que para um sabio é mais do que a moci- 
dade, É quasi a adolescencia. 

Kock não tem nada 0 physico de Pemploi: é 
um homem elegante, bem oito, de barba talha- 
da em bico, ar risonho, nenhum dos característicos. 


ginal, um verdadeiro sabio fim de seculo. 

À fronte alta, as fontes accentuadas indicam 
uma polerosa força intellectual 
que no alto tra ndencia paraamedi- 
tação, para à rênerie, toma na região inferior uma 
expressão singularmente practica: o queixo e os 
labios parecem pertencer muito menos a um h 
mem de laboratório do que a um homem de ac- 
gão e de vontade. 

Se o nariz bem feito é um pouco curto não 
usasse oculos fixos. ninguem diria que estava ali 
um professor da Universidade de Berlim. 

Os princípios de Kock foram dos mais mo- 
destos. Depois de se ter formado na Universidade 
de Gottingue é terminada à sua educação médica 
no Iwspital de Hamburgo, foi se estabelecer m' uma 
alileola do antigo reino do Hanover 

“Filho dom empregado da administração das 
minis, Koc tinha, fraco patrimonio e precisa 
arrancar ao seu trabalho dificil de medico de. 
deia ox seus meios de subsivencia. Depois de cor- 
Fer varias terras da provincia, como medico de 

Kock assentou a sua residencia em Wol- 
Ec, 8 at cueneço emo cm regra os sea ai 


dalhos de hacteriologia, que desde o princípio do 
seu corso o sedogira. Apenas publicou a sua pri 
meira obra sobre as doenças infecciosas resultan- 
tes de feridas, foi chamado. pelo governo para o 
Istituto Sanhario de Berlin, Mais tarde, quando 
cai a amoos voltou do Ganges de ir estudar o 
terrivel cholera asiatico na sua origem e de deseo- 
dei o famozo bacilo virgula, for recehido. em au- 
diencia particular pelo imperador Guilherme 1 que 
“agraciou com a ordem do Merito, e apesar dos 
protestos. do profesior bavaro Pestemoler e da 
Joa escols contra o bacilo virgula, & Reichtog v 
tou Uma recompensa nacional a Kock e aos ho- 
mens que O tinham acompanhado is margens do 
Nio, é em 1885 apesar das coleras dos sabios de 
todo o estado maior da seientia allemã, Kock ape- 
mas com 4a annos de idade, foi nomeido profés- 
Sor de hytiene da Universidade de Berlim 

Aqui tem os traços principaes da vida trabalho- 
sa e loriosa desse sabio ilustre em quem tod a 
geme hoje fala, de que todo o mundo se ocupa. 
Eque parece destinado a ser à gloria mais tridm- 
phante do seculo six, 


Novidades thestrass houve poucas duranto 
tes de din 
Em D.Maria uma comedia llemãa, O Pere: 
dog do Inferno, acomodada d scena: portuguera 
o prezado “colegas lisre” escritor 
ramarico olsr Moura Cabral, 
frconimodoa de sete não os parmtiraa ver 
ainda esta peca, que nos diem, teP mula Rraça & 
um engragidistiio. desempenho, que consegui: 
aro eia Uma pequena cobaia joe BeRAãO 
wm 0 Jornaes, 38 formára conta a pega na 
Ra 
5: Caos houve depois do gran 
da Lucre donho-* 


ccesso 
im fiasco medonho—o du Linda de 


esta opera a empreza contratára 
uma artista que ha 20 amos tivera grandes trium- 
phos em S. Carlos—a sr! Laura Harris. 

Vinte. annos. porém. não passom de halde por 
uma cantora € a sr Harris depois de saber à 
que era um sucóeiso em S. Carlos, ficou sabendo 
O que era um insucesso. 

borvtono Menotti é o baixo Ercolani canta- 
ram e representaram excellentemente os seus pa 
peis, e salvaram:se honrosamente, no méio da Ca: 
tastrophe, que, atirou com a opera de Donizeti 
para O fundo do archivo, é com o mastro Bach 
que à regia, para a sua terra- Bercelona, 

Este maestro foi duma infelicidade deveras 
pasmosa em Lishoa, tanto menos comprehensivol 
“juamo muita, gente afirma ser ce múito emen- 

ido na sua arte um músico muito eruílito, 

Não sabemos o que elle é, o que sabemos é que 
em todas às operas que regeu em 8, Carlos este 
anno foi muito infeliz, morrendo todas ellas logo 
à nascença por falta “de colorido, de vida, é de 
brilho ne seu desempenho. 

Foi elle tambem quem regeu os Pescadores de 
Perolas antes e que foram egualmente por agua 
abaixo, não conseguindo salval-ns do fiasco à prima 
dona Hirambilla, que n'ellas fez prova d'uma lin. 
dissima vo, cantando mogistralmente a ária final 
no sr acto que lhe valeu uma estrondosa ovação. 

"Na Linda b publico manifestou-se hostil e aber 
tamente contra. o regeme da opera, é 0 mestra 
Bach entendeu e muito bem, que depois dessa 
manifestação devia retirar-se e Lisboa, é apres 
Sentou a sua demissão à empreza. 

Em ensaios estão o Rei de Lahore e à Norma. 
Fallaremos na proxima chronica. 


Gervasio Lobato, 
ee 
VILHENA BARBOZA 


Como se nos entristece a alma ao vermos par- 
tir para a ultima jornada, para esse mundo donde. 
não vem novas, tantos é tântos amigos que encon- 
trámos ao entrar nas lides da vida, que nos foram 
guia, animação, estimolo, que conviveram com 
hosto na mais dedicada cooperação de trabalho. 

Foi na redacção do Archivo Pitioresco essa pre- 
ciosa publicação literária de tio boa memoria, 
que conhecemas Vilhena Barboza, é com elle tan? 
tos outros escriptores destinctos que colloboratam 
no fâmoso semanario, onde nós fagia-mos a nossa. 
estreia na arte. exebindo os nossos primeiros 
trabalhos de gravura ha, trinta e um annos. 

“Ali conhecemos Silva Tulio, Ozorio de Vascon- 
cellos, José de Torres, Antonto Feleciano de Cas- 
tilho, Rebello da Silva, Andrade Ferrei 


O OCCIDENTE 


dos de ha muito precederam Vilhena Barhora na 
petda para à Enemidado onde tamem á se lhes 
Juntou Vicente Jorge de Castro, um dos proprie- 
tarios do Areliro Pittoresco, pá dn 

is, numa extensa fil de tumulos que vão. 
porte as recordações da nossa mocidade, da nos- 
Ja infancia dá arte, que tambeminos recorda o nos- 
so mestre Nogueira da Silva que de ha muito tam” 
em “a morto prematura arrebatou. e cujos aba. 
lixos vanto briaram no drekivo Pitoresto. 

Como hos não had nrestêcer a alma so ver. 
mos assim desfilar para à Eternidade aquelles que 
Confhecemos cheios de vida trabalhando e animan- 
donos wu trabalhar tambem 

E Vilhena Barboza fo dos que mais se nos afei 
contam dos que mais animaram Às nossas debeis 
forças na difeil are que nos propose mos cultivar, 
e essas. palavras animadoras que guardimos em 
noso Cotação como à mine arita Fecompensa de 
nossos pobres esforços, mais he mos avivam mente 
mmenio, em que 6 edração que as ditou bom é 
amigo já ão vive e não nolas poderá repetir nas. 
convéras remomoraivas do que paso 

Ainda não ha muitos tempos Vilhena Barboza 
conversava. comnosco sobre uma edição de um 
novo livro, que seria um segundo volume dos Ao. 
mumentos de Portugal dado à estampa em 1356, & 
nos convidava muito amavelmente para lhe laser 
mos vlgumas gravuras para esse livro 

TEntão elogiava os nossos modentos trabalhos & 
a s00 (Fonte animata-se extraordinariamente no 
Fecondarste do, drelivo Pituresco. do muito que 
aquele periodico tinha Goncorrido para o destn- 
volvimento da gravura no nosso pe 
nos pela pubiicação do Ocidente, pela sua 
nacional, que elle sobre. tudo apreciava. como 
amante que era das artes do seu pai 

E essc amor que ele inha ds artes portugueras, 
não eram simples polavras protetoras que não sé 
iraduzissem em fastos, é minto nos udão sr. Pie 
nero, Chagas, quando diz na biographia que 
precede a livro de Vilhena Barboza Mmumentos. 
de Porgugal : ellerculano. procurava, juntamente 
com a população da historia, com a publicação 
de "verdadeiros. primores Mteraros fundar em 
Portugal a arte da gravura em madeira, Camilho. 
reservava unicamente a sus Revista para us seten- 
“ias e pura as leiras 0 se, Vilhena Barboza no seu 
Universo. Piaveson onde a historia e a geographia 
vinham um logar proeminente, abria as sus por- 
tas à nhograpiia 

E + O E: verso Pi resca, fundado por 

joza, [oi à publicação portugueza que 
fez huilhar à Mographia em Bortolo 


artistica, indo buscar loca, por não os. 
haver no pais, os elementos com que havia de 
erfar ma sua terra aquella genero de trabalhos. 
ulto pela arte e pela historia, inves- 
tigando sempre, alegrando se por cada descober- 
ta que fivia de um docomento antigo. envolvido 
no pó dos archivos, de uma inseripção remota, de 
uma tradição. oral que o ilucidasse sobre a histo- 
de qualquer monumento do pais, atravessou 
tencia traalhosa, na faina do saber, sem. 
nunca se dar por saciado, sem nunca cançar. sem 
mesmo »e importar com Os proventos materiaes 
que ahi lhe adviriam, 

E ainda 0 sr. Pinheiro Chagas que vem em nos- 
so auxilio, confirmando. na biographia à que já nos 
referimos, com as Seguintes palavras £ 

«ÃOs 74 annos to sr Vilhena Barboza trabalha 
“como sé tivesse vinte. E: a idade em que descan- 
am Jos, ue mão irabulhagam nunca, Seo se. 
lhena Barboza tivesse gasto, como tântos outros, 
ao serviço do Estado, umas poucas de mangas de 
alpuea, se tivesse passado trinta annos da sua vida. 
na impraba tarafa de escrever tres oficios por. 
nos Gincoenta annos já estaria de tal modo faig 
do e exhúusto que ira pedir ao Estado à justa re- 
compensa dos seus pesadas serviços, e um pedaço. 
“de pão para à sua velhice, já que a Sua mocidade 
é a Sua idade viril as consumira em serviço do seu 
pais, Como porém o sr. Vilhena Barboza tem pas-. 
Sado a sun vida toda a trabalhar sem descane 
numa Inbutução continua de investigações difti- 
ceis, nos 74 annos está fresco « lepido pondo a ul- 


tima demão nas obras já executadas, e deliniando 
outras para executar a 


Mas não podia ser indifferente á vida do llustre 
amtiquario. O Jabutar insessante nos seus estudos 
historicos, « por isso ha cerca de um anno à sua 
saude principiou a resentir-se fortemente e à não 


Escreva em 165, 


lhe permettir o trabalho atorado, até impedir-lh'o 
detodo E 
À morte de Vilhena Barboza & uma perda ire- 
Tais sabia, talvez da historia patria. jo 
Que o digam os seus livros: Exemplos de Vir- 
udes cívicas + domeshcas, esse formozo espelho. 
do passado onde se retratam tantos fetos heroi- 
cos de nossos maiores, collegidos na historia c ex 
postos pelo autor n'um feixe de paginas, na lin- 
Euagem sã e vernacula dos nossos melhores clas- 
2isps, para estimulo e exemplo da mocidade: Es- 
tudos Historicos e Archiologicos em que a serie- 
dade e a consciencia das suas investigações lhe 
deram tanta auctoridade sobre o assumpro, que 
dificilmente se poderá exceder. ampliar o que elle 
tenha dito sobre a historia d'este ou d'aquelle mo- 
mumento ou logar, dum ou outro facto historico 
por eile estudados. 
que havera sobre esta boa terra de Portugal. 
de que Vilhena Barboza não desse noticia 2 
Não o julguem aquelles que só o conheciam pe 
Jos seus livros; mas os que o conheciam pela sua 
conversação. 
Era um enlexo ouvil.o dissertar sobre qualquer 
nto historico que viesse à conversa. Vilhena 
larboza parecia então um iluminado, a sua fron- 
te sempre aberta num surriso de bondade, anima- 
va-se mais e mais dessa luz que inspirava Santo 
Agostinho, & na mais singela linguagem simples e 
luente, natural, despretenciosa elle contava o mui- 
to que sabia, e fazia passar por diante dos ouvin- 
tes pedaços de historia como se se estivesse len- 
do em livro aberto. 
Um thesouro de saber ! Um prodi 
ma! 


de memo- 


cio de Vilhena Barboza nasceu em Lisboa 
à 31 Je julho de 1811, tendo faliecido, portanto, 
com 30 annos completos. Inclinado à vida mo. 
masticã assim dirigio 08 seus, primeiros estudos 
preparatorios no collegio de 8, Vicente de Fóra, 
tomando em 1838 o habito de noviço da congre 
ação. dos conegos seculares de 8. João Evange- 
lista, no Convento do Beato Antonia, 

Os acontecimentos de 1834 arrancara 
clustro e aos seus estudos iheologicos é 
cos, que logo ali iniciara. repastando.se com 
prazer na livraria do convento, onde à leitura das. 
Elronicas e dos classicos lhe dguçaram o seu es- 
prio investigador. 

Não. tendo chegado a tomar ardens maiores, 
nem, porisso. perdeu o jeito místico e grave do 
Poucos annos que viveu no mosteiros e talves, 
ais or indie do que por habito aqui, com. 
Servou sempre w ar grave e composto que tão bem. 
3e The casava com à hondade Mata do seu cora: 
gão, tom a serinidade do seu espirito impertor. 

Os conhecimentos que adquirira nos seus estu- 
dos e Jeitura, não cairam em terra safara que és. 
terilisase a semente, e Cinco. amos depois de 
abandonar. o claustro, em 1839, Vilhena Barboza. 
publicava. o seu Universo Piltoresco, publicação. 
Notavel para a epoca, é em que 4 par das belias. 
estampas. Inhographadas de monumentos é loga, 
res cecbres de Donupal, escrevia a sua hino. 
ria conscienciosamente investigada e lucidamente 
exposta. es 

roi seis annos esta preciosa publicação, que 
no, enriqueceu o seu editor, e antes lh aetclou 
os haveres, como Vilhena Barboza nos confessou 
por veres, 

Deixando de fazer obra por conta propria, Vi- 
then arbora, passou a. Eolaberar "nas. (las 
Jiteraris que foram aparecendo, e assim encon- 
tramos escriptos seus no Panorama (segunda se- 
rel, na Ilustração Luso-Brasileiro, no Archivo 
Pittoresco, no Ramalhete do Christão, no Mosarco, 
nas Artes é Lettras e por ultimo no Oceidente. 

Ná folha política, O Commireio do Porto, tam- 
bem se encontram muitos artigos seus, pois era 
correspondente itterario d este jornal, astim como. 
na União e outros jornaes onde collsborou com 
mas ou menos eltidado 

eraldo periodico publicado em Hespanha 
é de que foi redactor principal Martiner de la 
Roza, tambem inseriu escripios de Vilhena Bar 
dora. 


De 1848 a 1850 foi redacror do Diario do Go- 
f£[7ap tica comanssão remonerada que teve do 
tado, 

Alem dos seus escriptos. sobre historia patria 
que fazem O assumpto dos seus licros é se acham 
inados pelas publicações litterarias que aca- 
Damos de citar, ha um resumo da Historia da 
Turquia de Lamartini, publicada no Pam rama, 


quando se feria a guerra do Oriente, que é Um 


trabalho de primeira ordem, que mois afirmou a 
nde aptidão do seu auctor para estes estudos. 
“ais modernamente foi no Archivo Pilgresço 
que Vilhena Harbora mais popularisou o seu no- 
e, pela colaboração saiu que teve squle 
riodico, de que por ultimo era o redietor prin: 
Bial, suctedendo à silva Tal 
No espolio literario de Vilhena Barboza encom- 
a, sim dos rs já citados, À Cida 
as da manarchia purtiqueça, que teem 
Brasão Sarmas, tres volums com ds desenhos 
dia! armas de cha cidade é vil e a competente 


Ox trabalhos Iteraros de Vilhena Barboza não 
são “dos que se avaliam pela quantidade sento 
pela qualidade, é & sob este ponto de vista que à 
Eos Bbgagem É enorme parafquem sabe mir 0 
que estes. Irabalhos representam em tempo con 
Sumido em estudo, investigações, pesquins, para 
Sehar um documento, que e suppós que dxite, 
mas que não se sabe bonde, para veria 

ara, Que muitas vezes obriga revolver livros e 
maçãs Me mamuscrptos que Smedrontams os mais 
pacientes, em compulaar documenos é descobrir 
Rºsua, Tgação con determinados factos é tudo 
isto conside um (o grande trabalho, que na 
ração presente não sé encontra quem neta hom- 
bros atesta reconstrucções do passado, com que 
de resto a nossa geração pouco se mostra impor. 


ante trabalho de toda a sua vida 
Barboza as portas da Acade- 
Real das Sciencias em 1845 como seu socio 
correspondente, sendo eleita, socio efectivo em 
depois desta ara que a mesma Academia 
o elege inspector da sua bibliotheca e n'este car- 
Ego 0 Peconduziu em anos successivos, até o elevar. 
à ulta dignidade de seu vice-presidente, em 1886, 
tendo ja sido presidente da é classe em 1385, 
São ainda os seus importântes trabalhos histo 
ricos e archiologicos, que, O indicaram em 1851 
pura colecionar obras dart portuuema para 
ikurarem na exposição de Kensington em Lon- 
“res. e ainda, para um anuo depois, cooperar vas 
hosamente mh grande exposição darte ornamen- 


tal que se reslisou no Museu Nuciona) de Bellas, 
Artes, ds Janellas Verdes, 

Na organização d'esta Exposição houveram dois 
homens, principalmente, que oram d'uma nerivi- 


que trabalharam de alma é co. 

extraordinário exito d'aquella reu- 

tantas preciosidades que nos encheram 

lho, foram Augusto Flippe Simões e Vi- 
os, 


Ambos descançam já em par. 
Caetano Alberto. 


GUILHERME 1, REI DA HOLLANDA. 


No dia elamação. a 
signada , anunciou ao 
vo holandez e ao mundo, a morte do rei Gui 
lerme TI, que durante quarenta é um annos. 
presediu aos destinos daquele paiz, “ 
De ha muito que era esperado este desenhaeo 
fatal, que já o anho passado esteve prestes a res 
“se. Por essa occasião a vida do rei Guiher- 
me correu tal perigo, que O governo julgou con- 
iniente uma regencia, para à qual (oi nomeado, 
pelo conselho de estado, à rainha Emma, espost 
“lo rei Guilherme e mãe da princera Guilhermina 


de novembro, um 
elo governo da Holla 


herdeira prosumpiva do ihrono da Holanda. 
Diaquelia vez, porém. ainda à saude do rei pous. 
de resistir nos ataques da doença, melhorandocon- 


sideravelmente, a ponto de assumir de novo a go- 
vernação do seu paiz. ú 

Ha pouco mais de dois mares. porétm a doença 
Eoltou e toes propresços fe que o ao mM 
oi pouco a pouco perdendo toda a à 
E mora e 4 moriEapronimou se didi rapida 
mente até de tudo o anniquilar no tumulo. 

perigo foi previsto e os medicos declararam 
que O Estado do enfermo não permetn el oe: 
obama nose a rainha. mina regêno da 
Hollanda. 
lberme HI rei da Hollanda nasceu em 181 

e Seth rei Guilherme! e da rainha Anpá 
Pavia, princeza da Russia. 


O OCCIDENTE 


S. M. GUILHERME Ill, REI DA HOLLANDA — Fattrctoo ru 33 ox Novexuno ve 1890 


CASTELLO DE TORRES NOVAS 
Desenho do sataral por J. R. Christino) 


O OCCIDENTE, 


ata 


Desde 184 que occupava o throno da Hollanda 

ao qual sabia poe morte de seu pre, 
sado com a princera Sophia de Wastembar 

que faleceu em 1879, casou em segundas nupei 
Soma princeza Eminiy filha do principe Jorge V 
“tor dê Waldesk. e Pyrmont, de cujo essamento 
nasceu a princeza Guilhermina em 1880, pelo que 
apenas conta netialmente des annos de Alado” 

O reinado do rei Guilherme NL foi para o seu 
aiz um reinado de prosperidades, mescho atravez 
di todas as vissiitudes que atravessou, como. 

ão pequena que é no íneio das potencias am! 
diosas. que, como à Allemanha tanto lhe cobiça a 
anexação. 

À Hollanda, porém, melhor avisada que Poru- 
tuga, tem sabido armar-se por mar e tera o sui. 

nto para, conter em respeito essas ambições 

que Sé Um dia posecem em pratica os seus pla 
Moi, encontrarão par da resistencia moral dos 
holandezes à resistencia material das suas armas” 

O rei Guilherme poude morrer em paz, conse 
de ter cumprido nm dever sagrado, de ter con- 


cal paso o dagus Nasa csja experiencia dos 
negócios publicos é uma garantia para os iateres- 
ses da Hollanda g 
À 'princera Guilhermina, pelo que se diz na im- 
prensa estcangeira, é uma êrcançá fraca e que não 
Sifereco grandes fnrantias de vida, e istb mes. 
mo anima os planos da Alemanha de, n'um perio- 
do não muito remoto, poder annexar a 36 paiz 
da Hollanda. » be 


CASTELLO DE TORRES NOVAS 


Se pretendessemos fazer aqui a historia d'este 
castelo desde a sua origem, têriamos que remon- 
tar a épocas anteriores á era de Cristo êm que nos 
perdermos em conjecturas sem encontrarmos nada 
jsripo sobr a nua fandaçã, tendo nicamene 
s nos guiarmos pelas suposições de alguns ani- 
paris que pertedem fzer remonta fundação 
o povoado, hoje vila de Torres Novas e suas 
fordlicações: a anil trezentos e sessenta e quatro. 
annos aútes de Christo. 


filho do rei D. Sancho 1, o qual mandou nova-| 
mente reconstruir as fortificações é promoveu à. 
povoação de villa. 

O castello meio arruinado que hoje se vê, é, 
ois, uma construcção do reinado de D. Sancho L, 
levantada sobre as ruinas das antigas fortificações, 
tantas vezes destruidas é outras tantas reedi 
das. 


AMAZONAS, CACHOEIRA DE TH 
NO ALTO RIO MADEIRA. 


TONIO 


A vista que hoje apresentamos é da celebre ca- 
choeira de Thebtonio do alto rio Madeira, dis- 
tante 4 horas de viagem do logar Santo Antonio, 
de que já demos uma gravura em o nº 383, é 378 
our 

Entre as cachoeiras do rio Madeira é esta a 
mais perigosa é mais pitoresca. 

Em tempo algum llerece passagem a parcos, 
que São arrastados por terra, Como se vê da pra 
Vura, até ao cume da montanha e dali descem para 


AMAZONAS — 


corrido para a deferae garanta da authonomia do 
ol pai e itbaridnde dns 08 
TRÃto re Guilherme tambem muito dedicado ds 
ay nú Seria 1 Sa maio pulo serão 
ves unia outra pao, tonto. ou fai. pro 
ado que aquela, paixão pelo bello Sexo 
AS Son aventaras amorosas alcançaram canta 
fas domo Gê Concertos que dava mo seu palácio, 
mar é Gr ecoa macas 
se enamorou do rei Guilherme quado elle já des- 
as por esto iza 00 ocaso da yada, ainda teve 
pa perdoar mus atas, O que o velho ret 
“A rinha Emma foi sempre para seu esposo de 
ur dedicação extrema deieção que conservou 
Atos us amenas da dl dor 
E dedicação de esposa € de mãe; aaa, por 
sem davi, sobre sta as sympathias do Seu 
vos que radsba Bem a ua regia 
"O Peoverno, porém, considerando quanto é 
fridrss a sitêação da Holanda pera manutenção 
E pe oe ao palio cora pede 


CACHOEIRA DE THEOTONIO, NO AL 
(Segundo um croquis dose. B. M. Cova e Silva) 


Deixemos, po este lbyritho, deixemos mes- 
mo à opinilo doi que suppõem que esta Povos 
cio já existia ao tempo dos Carthaginezes Je lim: 
femo-nos a considerala fundação dos romanos 
de que aínda cla conserva vestiios. 
Oscupando-nos exclusivamente do castelo que 
faz 6 assumpto da nossa gravura, diremos que é 
dos mais famosos que o passado nos legou. 
Construeção vastssima mostra bem a importan- 
ja ml que teve, Cato no tempo dos romanos, 
Goma depois na monárchia portugueza 
Conserrado pelos arabes em 716 quando inva- 
diram a Lusitania, estes o reedificaram e ampl 
ram com varias torres, é assim passou para O po. 
der dos. portugueres 'm 1148 conquisado pelo 
fondador da mônarehia, o conquistado pel 
Por 1185 pozeram os mouros cerco a Torres. 
Novas com úm poderoso exercito à que não hou. 
veresttir e arrasaram a famosa forulicação as 
como toda a villa. o 
D. Affonso Henriques breve se desforrou d'esta 
vistoria dos mouros é mandou reconstruir o cass 
tell, que tornou a ser destruido por estes env 
Foi então. resgatado pelo Infante D. Aionço, 


9 lado opposto, por meio de talhas é roletes de 
madeira dispostos convenientemente no caminho 
Em tempo de meias aguas, é quando esta ca: 

choeira offe-ece um panorama encantador, por- 
que se disfructam as aguas cahirem de um assude 
para o outro e despenharem-se em turbilhão no 
leito inferior do rio, revolvendo-se entre os penê. 
dos, com extraordinario ruído. Em tempo secco 
e no de cheia apenas 

eia porque as aguas se 


Ô nome de Theotonio provem de haver 
aqui morado & dr. Eneotodio de Gusmão, irmão 
dO eglebre Gusenão do sereno digvel que 
avêndo sido momeado juiz de ló da capitania 
da provincia de So Go, tg o Part 
do à necessidade de um estabelecimento de pv 
res para Ena cao PAIAO, TsOlVO O 
Tá Pora do rara far ai, o aim e 
rev pac Lo sa fai parecido ia 
sa Faço é Cnrlando à an secopanhadO 

A familia Toi efectivamente, transformando-se 


sd 


aço 


O OCCIDENTE 


ejle de leutrado em negociante, em agosto de 1738, 
levando comsigo, alem da familia, mais uns tantos. 
colonos, e denominando 0 logar Nossa Senhora 
da Boa Viagem. 

Elle pouço depois faleceu ali. 

O sítio além de agreste e pedragoso é serona- 
tico, ester e avisinhado de selvagens, que ainda 
hoje alk fazem das suas, o que faria então quando 
eram raros os viajantes. 

Da colonia não ha vestígios: do nome falla ope- 
nas à historia, e do que existiu ali não contavam 
certamente os avós aos filhos ou hos netos, p 
que os vigjantes de hoje negociantes de Alaito 
Grosso e bolivianos que se vão sortr de mere 
dorias no Pará, que constantemente descem eso. 

em e que param ali para descarregar suas ca- 
nôas (porque de Santo Antonio. para cima não € 
possivel, pelas cachociras, à continuação de nave- 
Eação a vapor), finalmente. estes negociantes que 
páfam alt para descansar, fazem transportar nos 
Jados enpontos da cachoeira suas cars às cotas 

e indios tripulantes, e todos ignoram que ali exis- 
tio uma colónia € o motivo do nome da cachoei. 
ra, gomo de outras que o marquez de Pombal 
tambem tinha mandado colonisar para auxilio dos 
mvegantes, de que hoje não existem indictos nos. 
logares. Que dê privações € Iadigas ali passaria 
“Theotônio, e, fallecido elle, a familia, ameaçada 
por selvagens, sendo então tão falto de nave 
tes aquele rio. 

Reoudhe à gloca de ter tossomido os comi 
nhamtes. 

Não existem vestígios de sua sepultura, 

À queda da agua regula por 25 metros, e por 
este logar passou toda a artlheria com Que os 
portuguzes guarneceram o forte do Principe da 


Beira. 
O DR, KOCK 


Na nossa chronica de hoje encontrará. o leitor 
“as principaes notas biographicas do celebre medico 
que está sendo astualmente o assumpto Jo mundo 
inteiro, € por issa limitomo-nos a contar aqui re- 
sumidamente, o trabalho. colossal que teve o ca- 
lebre bactereologista para chegar a esse brilhinte 
resultado, que constitue seguramente a. maior 
conquista scientiica do nosso seculo. 

Hã muito tempo que à sciencia moderna presen- 
tira por um prodígio de adivinhação. que um des- 
ses parasitas infinitamente. pequenos, que o m 
croncoplo tem posto a núyera a unica causa 
tuberculose, este verdadeiro flagelio do genero 
humano. que dia a dia fz no. mundo inteiro 
milhares de victimas, 

“Restava 
cia impossiv 
tangível, O. 


de domesticar a fora, obter 
o bneilo que ele se preste a varias, exporie. 
cias. Para operar com Segura pena 
deparalo, de deus companheiros, cuja presen 
comprometteria todas às pesquizas. Para isso foi 
preciso arranjar um caldo, gelatina ou sorum de 
Sangue, culturas em estado de perféta. pureza, 
onde. o bacallo da tuberculose podesse reprodu” 
air-se é multiplicar-se sem se confundir com os 
outros bacillos Kock preferio as substancias ao 
mesmo tempo meo soldas transparentes em 
que 9 micrabio pode viver e multiplicar se à vista 
do observador, sem ir confundir-se com as color 
nias ia Desde que Kock aa iso] 
mento completo com rigorosa exactidão. came 
as experiencias. Se um bacillo arrancado da es. 
pectoração de um tysico é infectado no organismo 
Ye um coelho, por exemplo, é o coelho entysica 
logo em segutda, está feita à demonstração, está 
achado o haeillo “da tuberculose. Mas não é tudo 
finda. Não basta conhecer o inimigo, é preciso. 
descubrir o meio de o destruir ou de o inutilisar. 
É facil à chumica destruir ou inutil sar am ba- 
clio fechado num vidro, mas quândo se trata de 
O ir matar á sua casa, isto é, na carne ou nos pul- 


mões do homem, o poder dos infinitamente pe- 


ucros, acha-se de novo no seu terreno, e foge 
do emis, da seiencia. Rock. o grande Inctador, 
parece ter renunciado a exterminar o bocílo da 


tuberculose. Em vez de o atacar de frente, trata 
de lhe cortar os mantimentos, operando sobre os. 
tecidos do doente, € à prova É que o remedio in- 
ventado pelo lustre sabio, deixa viver os bacilos, 
€ apenas faz sentir a sua acção, nos tecidos em 
que elie se aloja. À formula. do, mysterioso licor 
djs serve para as experiências de Her, & amd 
lesconhecido. Airma-se que contem um com- 
posto de oiro et assim & será a primeiro serviço 
ue esse metal, que tanto mal tem feito, preste 
humanidades É 


— rasam — — 
OS MEUS LIVROS 
vm 


“Temos descurado, um pouéo esta seccão por. 
gps cj tabahos sobre d Testado amglo fio, a 

ispedição o Mholiinvia e O general Gomes 
Freire tem.nos tomado todo o teiipo. 

omtudo todos estes nossos exdos se pren- 

dem 30 mesmo ideal = a guerra do inglez | 

Sempre que à Inglaterra nos fere, vem im. 
modiatamemte os labios o nome do martyr que o 
neles aansinou = Gomes Errire 


se Dem patem 
qoei les, firemos a historia do 
Convenio ou Tratado anglo-luso. 

isso dizemos que todos estes assumptos se 
ao mesmo alvo que tinhamos em 
desmascarar o inglez. 


Passemos agora a testar dos livros que alguns 
homens de euras se dignaraay oferecer nose 
Démos o Jogar de honra à um hospede, um 
frances, Maxime Formonts. 
Los Pefuges, de Eormont, é um livro de versos 


prefaciado por Suliy Prudhomme, membro da 
Academia Francera. 
É encantadora de simplicidade a carta de Sully 


Prudhomme a Maxime Formont: + Acabava de ler, 
« já, muitos verios, quando me enviou com uma 
= modesta. falta de confiança em si, as provas do 
= seu volume Les Refuges. Receei tambem em 
vida .não poder dar-lhe a attenção precisa. 
breve, porém, me dominou o seu rabai 
= 60 privlegio, das obras notaveis — reavivar. 
2 curiondades Confesso-lhe que ao começar a 
leitura, senti como que 0 proposito firme de à 
= sbandônar, se lhe não encontrasse immedia 
dor de profissão os versos bem feitos; aásiem. 
«toda a obra de um folego. 
=Mas não foi só 0 seu talento que me prendeu; 
« não me tocou menos O enero da inspiração. 
ão É vulgar Uma estreia como a sua, em versos 
ssoRCs, Isto é, pocsias em que 0 huctor não 
na des, Vejo que não tra dos acontecimentos 
= proprios os assumptos de que trata, arranca-os 
“ faefcondições gernes da vida humaria, da hsto- 
= ria ou da lenda, É um penhor do mais requiota- 
= do evito é Musa. 
“me, meu caro confade, e diso me 
« orgulho, à primeiro trabalho animador. de uma 
+ melancholica. mas nobre piosophna do amor 
ás é a Leconte de Lie que dedicou o primei. 
o dos contos heroicos. É devia-lhe bem esta 
jomenagem. porque elle €, se me não engano, 0 
e imuta, perfilha 
“sta alma vela 


spiro, emquanto que a bel 
terra e do ceu se revê nella integralmente, co- 
“mo n'om mar profundo e sombrio. São versos de. 

lerem pretender O sazonamento. 


+ zer que o talento do meu caro confrade de 
«tudo à este modelo severo; por isso que é preci 
* samente a expansão propria que produz a suave 
= harmonia dos seus poemas. Qual será, junto do 
* publico, à sua sorte, não posso eu dizcl o com 
+ Segurança; a elevação e a gravidade que Os ca. 

leram não são rigorosamente, hoje, entre 
«nôs garantia de successo para uma obra lttera- 


ts 


ria; mas 0 seu ideal está, incontestavelmente, q 
« salvo do descem publico.a 


“onde 6s philisteus queram gos 
a fasenda-o dançar, À revê tres 
cho Sameno finge cançar pede que a deixem rez 
pousar junto das colunas de ouro que sustentam 
O edificio onde iemin a Bachanol. O grande her. 
Cules estava. cego, foi conduzido ás columnas de 
aura como pedia: 

Eis agora! como Maximine Formont descreve a 
scena da Escripiara sagrada; 


Tranquille, um chapiteau lui servant de chever, 
Lui même il paraissair comme une autre colonne;, 
M priait en silence, on eroyait quiil revait, 


rest plus qu'um désir puissam qui Paiguilomes 
«Pies que je perisse ave les Pliitinso 
Segmento e je sutis prt à trouver la múrt bonmes 


Et Dieu lui répond oui du fond des eieus lointains, 
Ji tená les bras, saisit deu colonnes; la foule 
Murte sons les gcbris des pilastres hautains, 


Et la eariatide avr le toi sºderoule, 


— Por esta simples transe 
tiar 0 bello talento de Ma 
Lamentamos que à falta de espaço nos não per 
mitta accrescentar mais do que O hosso profund 
reconhecimento À temoignage de codigo arm 
thie da benevoleme é generosa offeria de Maxime 
Formont, o francez que tanto nos tem hontado no 


Agora um bello discurso, linguagem vernacula, 
de Joaquim de Araujo, 0 academico amigo. de 
Formont. 

“Sobre “o tumulo de Camillo intiuula Joaquim de 

jo o seu discurso. proferido nos funeraes do 
eminente romancista Camillo Castello Branco, 

Ma paginas de bronze reste immorredouro tra 
balho, 

«Do mesmo modo que nos Luisiadas se fixaram 
« heroicamente os estadios do Portugal antigo, 
* nos livros de Camilo fica, como num alto rel: 
avo, a pilioresca representação viva é typiça 
E noisa inoderna existencia social, Púde-e abrir 
= mão dos mesouros de pensamento, de elocução 
= e de fórma, que eisa vasta obra compendia; tor- 
a na-se desnecesaria merter em inha de conta 
= observações tão penetrantes cómo Balzac ins» 
à culpia na sua galeria, ironias tão poderosas co- 
“mo Heine as soltou entre lagrimas represas, 
à analyses. tão profundas como Siendhal e Flau- 
À bert poderiam erguer, reconstrucções historicas 
“tão opulentas como Walter Scott ou Raul La- 
Zeroix as fundiriam.. É que aberraíndo de todas 
Tessas vivas qualidades excepcionaes, ainda 
É fica Ja mais hirme de entre todas—, o lado mcio- 
= val da obra de Camillo « 

Este trecho demonstra a altera da obra de Jos 
quim de Araujo, embora o animasse nã sua al- 
ma de poeta o reflexo scintilante do velho ro- 
maneista do Bem e o Mal. 

À Joaquim de Araujo agradecemos a offerta de 
um dos exemplares numerados da edição — fóra 
do mercado — das palavras pronunciadas nos fu- 
Deraes do emimemo escripior + Sobre à tumulto de 


Sobre a nossa banca de trabalho tambem se 
achar retardada, uma. poesia do delicado posta 
he Orono, quê tento encantou a lite da popu: 
lação de ht, rante do estas do cemen 
ds enarques de Pombal E 

Uma rito, sé intitula os versos de Luiz Osorio, 
dedicados à javemtude das escola portugueras. 

O poeta anrende que devemos resistir exp 
tiaçád do colarde iméler, e entre versos magr 
cos de tonal e reumbontes de coragem pa. 
imouica Gizé 


& 


os em cumpre morrer com dignidade eorgulho 
Soberbos de altivez, na derradeira instancia! — 
Que nos vejam surrindo, ao remover o entulho 


| 
| 
| 
| 


O OCCIDENTE 


ape 


Como aquelles heroes lendarios da Numanciat 

Ou com a sentincila herotea de Pompeia, 

ndo alga em Tanga mar 

E aguardando no pósto o mar que à incendeia, 
“Morrer ficando de pel 


Preside incontestavelmente ao sentimento que 
i ães versos uma grande nobreza de cora- 
ção, que só tem logar nos espiritos superiores e 
nos caracteres impolutos.— 

Agradecemos a Luiz Osorio a homenage 
merecida da ofteria dos seus versos a quem mais 
pode admiral-os do que aprecul-os. 


No proximo numero trata 
do sr. Carlos de Mello, À qu stão ingleça, em que 
5 ex4 publica valiosos subsidios para” à historia 

ia do valor do ultimo tratado com a honrada 
Inglaterra, publicação que se refere em termos 
muito justos, por hônrosos, ao nosso amigo Victor 
Cordon, 


emos de uma obra 


sa 
araras Qu 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUENSE 
xx 

Oo ela Enriae 
Dad 

Fonte ia pata o 
E a pa 


ambos olhavam para a Alicesinha sem saberem 0º 
que fazer 


avam assombrados 
que inesperada- 


Emlinhas foi a primeira a cortar 0 silencio, 
a dra um alo Podemenor. 

O coração € um Bom conselheiro disse el 
Afio, reste muito bem em o ouvir, mas é 
cenario ouvir tambem um bocadinho o bom sé 
atado ia 

Dão quero ouvir nada fio, protestou logo a 
menina Ale, R 
aU pda digo-to eu. Tu amas o Quim, e o 

O Quim fig em braga com esta af 
su má e principio por dera da Alicesinha à 
irado Eco 

A Emiinhas porém não fez cano d'essessignes 
e proveguio: 

COVbeSs amam so, mas é necessario que se 
amem pé em e gde amd ui 

Apolo | Apindo 1º aperovo est toda a 
Terça dos seus pulmões o Quim 

"EE por Iso é necesario que tu volts já para 
casa 

a, já rapel & Quim É nacegerio que 
a oval racolha O aprico, 

= go no pode ter disse 
cNsar ad 

“E Njo pódo ser porque? perguntaram ao mes- 
mo tempo o Quim é à irmf. E 

CONHO posto Voltar no apriso, porque deixei 
tá ua carta para a mama Wizenda Ih todo que 
vinha faser o 

foi uma impraenciaimpendoavel ! 

brado Quim Maia 
Ea a estas Dora já sabe tudo, deve estar 
furiosa Comigo * se lá me ana, ejó uma bruxa. 
E tem pero, tem a Enio muto eis & ão era 
primeira Vet que me asmeneava pe edos na car» 

“Ah mat então se não É fia primeira vez 
nf tem duvida, ponderou phulosophicamente o 
Quim, 


io serenamente a 


gs ER 
EN a er 
E 
ps o nn COS 
— Então vamos d força, resmangou o Quim 
E 

Db e ag 
E a 
GA Doar 
e er RO 
pra a a por 
SER Sd nine 

ratio 

PR Bda sm, do Alpha ouvinoo e 

ao o oe Tons 
a 
Res : 

at da 
Dir den a 


e TGEESo Tens, o grande poa da Jernem 
libertada, explicou a Alicesinha que segundo se 
vê tinha! feio cuidadosamente 04 seus estudos 
Para esta situação dramatica da som vida, 

É tomando artitudes romanticas declamou com 
espeetaculosa emplase 


Doido sim, doido por ella, 
Por ella, por mais ninguem, 
Por ella que é a mais bella 
Das damas que 0 mundo tem 


— Esso não é comigo ! interrompeu fulo o Quim. 
— Então socega, socega, Alice, disse meio. 
sustada a Emilinhas, que começava a ter niedo da 
sua amiga é a convencer-se de que seu irmão ti- 
nha acertado, que ella não estava boa de cabeça... 
Estou socexada, mas estou resolvida disse 
muito senhora de si, como quem estava 

lavel na sua resolução. Estou prompta a sa- 


E 
Crnctamente, exactamente aplaudiu oQuim. 

Tas só saio dnqui.o. para a pre 

Selo “seja? extiarmod” 0 Quim Mêndo um 
saio, 

— Mas ouve, menina, começou a dizer a Emi 
tinhas muito Comvincente. 

— Não ouço nada. Fugi de casa para casar com 
elle e heide encarar: des 

E a dacihe | urmurou o Quim. Forte ma- 

Este dialogo que ameaçavs prolongar-se indefi 
nidamene [8 tercomião pola rodatrçido um 
trem que parou à porta. 

O Moya Emlaha e o Q 

A Alice sou immovel no meio da casa, como 
quem era indiferente à todo que podesse acon 
tecer 

Os uois. manos soltaram ao memo tempo um 
grito de espanto é de terror, e voltaram para den- 


correram á ja 


dia EU Mão conheço, acerescentou a Emi. 


É que são mal encarados, observou o Quim. 
= E agora / disseram ambos ao mesmo tempo. 
— Agora, occultem-me, escondam me, digam 
JUs,es, PÃO estou cê, aconselhou a 
o-s a fugir para o interior da casa 
— Isso é que não ! atalhou logo O Quim. Nada, 
que cu não me quero merter em trabalhos. E 
Estou innocente e quem não deve não teme, 
Nisto. sentiu-se uma forte campainhada na 


— Não abra a porta, não abra a porta, gritou a 
Alice para deutro, para a criada. Diga que 05 se. 
nhores sahiram, que não está cá ninguem. 

“Abra, abra, mandou o Quim, estamos todos. 
em casa, ouviu ? Estemos todos em casa e mande 
entrar para aqui 

A criada, abri a porta mas não teve otrabalho 
de dizer nada, nem que estavam nem que não es- 
tavam porque as pessoas que batiam iromperam 
logo. pela porta demro tomo tres Foracõer pois 
como a Emlinhas, communicára, eram tres essas 
pessoas, a homens, senão 
mal encarados como o Quim observirá tomado 
de pavor, pelo menos com cara de poucos a 


Não tentaremos sequer descrever a scena terri- 
vel que se seguiu entrada d'esses novos perso- 
magens na sala de visitas do Quim Harradas. 

s dois homens mal encarados eram; — um, a 
tutor da Alicesinha. o outro o administrador do 
bairro que era um homem muito lá de casa. 

A presença destes dois cavalheiros denotava 
bem qual o lim da visita da mãe da Alicesinha. 

Dando pela falta da sua filhá em casa é achan- 
do no quarto em vez della a corta que clia. 
lhe deixára em que lhe communicava para onde 
da e O que ia fazer, a mãe da Alice que não era 
mada atada, mandou logo buscar um trem é foi à 
casa do tutor de sua filha commugicar-lhe o acon- | 
tecido e aconselhar-se com ele, Em casa do tutor 
encontrou o administrador do bairro que fôra al 

sopa que Galra no mel. 

res resolveram em frente dos 


& por tanto o caminho a se. 
guir era bem claro Pespegar com o seducior na 
Cadeia é impór lhe o dilemma terrivel, a faca aos 
Peitos — casar ou Costa d'África. 

O Quim ficou com os cabeilos em pé em frente 
dessa prespectiva, e ao ouvir falar em cadeia e 
em costa dAfrica surgiulhe de repente 


ve 


do. coração um entenhado amor pela menina 
Alice. 

— Caso com ella, caso com ella, disse elle ter. 
minantemente ao tutor de Alice, à mic «ela, ao. 
administrador do bairro, e dil-o bia à toda à gente 
que o quizesse ouvir, ao mundo inteiro, caso com 
ella já hoje mesmo; ámanhã, depois, quando, 
às senhores quizerem. Caso com dlla Com tanto 
mais prazer quanto esse casamento é o mais doi 
rado de todos os meus sonhos, é o ideal de toda 
a minha vida. 

O tutor da Alice desfranziu o sobr'olho a esta 
declaração, o administrador do bairro apertou 
mão ú mãe da Alice felictando-a por aquelas pa- 
lavras que promeniam uma eeparação cvitando. 
todo o escandalo e toda a despeza d'm processo, 
é a mãe da Alice apertando Quim em seus braços. 
orvalhu-o com as primeiras lagrimas de sogra 

À Alicesinha nádava em alegria, estava tri 
phante, O seu plano dera o resultodo que e 
Caleulára, finalmente fa casar, é fa casar breye 
muito breve, porque o seu tutor acabava nene 
mesmo momento de chamar de parte sua mãe e q 
Quim para tratarem d'essa questão, para combi- 
narem o dia do casamento. 

“4 Quim queria esperar a promoção lá nos se- 
guros, mas O tutor da noiva não esteve pelos aj 

— Nada, disse elle, isto deve ser quanto antes. 

— Mas, la ponderar o Quim. 

Não ha mas mem meio mas. 
ou não casa? 

— Caso, caso, ora essa ! 

= Pois muito bem então vamos já marsar 0 d 

Mas para pôr casa... para arranjar mobília 

O senhor não tem que pôr cousa nenhuma, 
O senhor tem rasa sua, case é depois com o seu 
vagar ponha tudo que quizer, 

Porém. .. y 

E se não lhe convém assim, vamos já para 
os tribunnes. : 

— Não senhor, vamos para a egrej 
logo o Quim. 

— Muito bem. Eu conheço muita gente no pas 
triarchado e encarrego-me da fiança hou banhos é 
de hoje a quinze dias casamento, 

O Quim fez uma careta 

— Ou então tribunges. 

— Casamento, casamento, disse logo o 

E ficou portanto tratado para d'alia 15 
auspicioso enlace do Quim Barradas con 
sinha, que estava radiante com a noticia e só 0 
que à penalisava era que o casamento da 
Boia da Ignaciasinha. fosse oito 
em suma nem tudo póde ser á medida dos nossos. 


desejos. 
«Gomtinua) Gervasio Lobato, 


« O senhor casa 


transigiu 


ui. 


Os factos vão provan 
de quem descordava d 


a do notam governo, ond É 
evidento & minoria. em que se encontra o p 
Tegemerador 8 0 porto Emiquitas 

Tata modificação mininterial”voio mudar a mal 
ofirida atitude reservada. dA imprensa pol 
Os campos começam a extremar- apparecendo. 
“uma opposição pronunciada e decididh o govorio. 
para que ermfim se não perca costumo enão cabo. 
+ divitido espectaculo do ralhar das comadres. — 
Os jarmes da situação tem querido favor aeredi 
tur quem maia do sr. Mello Gonvei fi unica 
mente devida & respeituvel idade « achaques. 
a exeeilencia, dr que so pôde concluir que n 
da mada para à Kente envelbacor de um da para 
Ge a pasa de minto. 

“Que “o” no meato irVA de Exemplo aos varios 
easquilhos consummidores de nua cirensiana, para, 
ave eo ate e ns ds tentações uma 

asta, afim de não passarem pelo desgost 
Ehumarem velhinhos e ginjus em boa lets redlida 
a dez réis a folha, al dias depois de subirem 


da eminencias do” 
= se esto caso assim como se deu 


O OCCIDENTE 


ue à mesmo sr. Mello 
por não querer transigir er 


myádio Navarro à bagatella de com contos de 
Apesar da exigu oração honvo 


quem a nebusse salgadinho e fizesse do ngm 

cavaleiro, com grande gandio das gentes 

dt escundalos como da pão nosso de euda dia. 
Entretanto niuda parece não. 

ra causa da sabida do sr 


oncontado Ra fla neta o over 
eove hão de ter A ama, explicação po 
itamento humana “e mada musprohen 


quanto se entretem o espi 


blico com estes mysterios da, polític 
érto que se nimonioam as dificulã 


o” proporções tes, 
ei SE PTAA um 


e fnanceiros para” estuda 
do, quem em des pastar Vio 


ie afinal não. será 
ima. Comuniasão com 
cordar que st poderão continuar a gastar 
vinto tendo só dez com à unica vondição 
de so continuar à cmpenhar. 
ne organisar, é 
lema, en 


den mta 
acabado ás imãos d'elles, É 


João Verdades 


CENAS 


RESENHA NOTICIOSA 


Fuycisco Aucusro Mexves Mowremo. 
— Falleceu na sua casa do Largo do 
Quintlia (antigo palação do conde Far. 
robo) em Lisboa, à sr. Mendes Monteira 
opulento capitalista cuja fortuna está cal- 
Eúlada em 4:000 contos de réis. 

O sr. Mendes Monteiro fez a sua fortuna no Bira- 
, e ha muitos annos que vívia em Portugal, ten- 
do residido em Coimbra durante o tempo que 

os ali estudaram e se doutoraram. Em 

Lisboa o sr. Mendes Monteiro empregava a sua. 
actividade, que era grande apezar da fdade, diri- 
indo os seus negocios € as vária edificações que 
mandava faver, sendo um dos primeiros proprist- 
rios da capital 

Foi um dos fundadores dos Albergues Noctur- 
nos, essa. tão util instituição “iniciada. por EL 
rei'D, Luiz, que chamou para el 
alguns cavalheiros abastados 
raso, : hr 

Mendes Monteiro foium d'esses escolhidos pelo 
falecido monarcha para o ajudar na sua obra e 
este feto para à vida do opulento capitalista não é 
decerto o que menos recommenda a sua memoria. 

A” beira do tumulo onde 0 acompanhou nume- 
roso cortejo, uma voz se levantou par fazer obre- 
Ye elogio do iliedo que al baixava; ssa voz 

jo +r, conde de Valenças, que passando em ra- 
a do onda de Vains is Panda fa 
Fo, pôr em relevo os seus serviços aos Albergues. 
Nôelurnos, de que sua excellencia tem tambem si- 

mais dedicado protector. ' 

“pj Todas às ires que o ilustre orador disper- 
po re 
da caridade significada na cooperação do finado 
nos. Albergues Noeturnos, 4 que mais louvores. 
dá á sua memoria. 


gene- 
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RÉAL ACAD-sta bi AuaponEs os Musica-—Ina 
Burou os seus concertos, na presente epoca, com 
uma explendida festa à Real Academia de Ama- 
dores de Musica, em a noite de 24 do mez que 

cabou. Com este primeiro concerto realizou-se a 
distribuição de prémios presidida pelo sr. infante. 
D. Affonso, como representante de suas magesta- 


DR, KOCK, Desconkunou vo mEstoio contas À rsica 


des que por incommodo de saude não poderam 


O prog do concerto foi magistralmente 
executado, distinguindo-se cotre os conceruntas à 
Ex Sr D. Ebira Peixoto, Besri Bi 
Di Hermínia Lopes 


O professor Hustala recebeu o diploma de chefe 
Fonorario da musica da fteal Camara, 

Agradecemos 9 convite que recebemos para este 
explêndido concerto. 


Inaucunação Do Cauisito DE Fenho be Vizev. 
Realizou-se” no dia 24 do mez passado a inaugu. 
ração do ramal do caminho de ferra de Santa Com 
PatDão a Vizeu com grande emhusiamo daque- 
les povos, que se agtlogeravam nas estações, vi 
etoriando O comboio que pela primeira ve atra- 
vessaça os seus povoados. 

«O comboio extivamente embandeirado e enfi. 
tado de fóres é verdura, puchado por uma ma- 
ahimadenominada «Viseu, conduria o ss. conse: 
lheiro Thomaz Ribeiro, ministro das Obras Publi- 
cas, reverendo Bispo de Bethsaida, conselheiros. 
Mattos é Almeida d'Eca, engenheiros Vernek, 
Aguiar, Magalhães, Silvã Monteiro, Roma Barbo: 
2a, Ferreira de Mesquita da fiscalização do gover- 
no, José Guedes da Companhia Real dos Caminhos. 
de Eárro Portgezes, Reares e Manoel Emydio 

iva da companhia Nacional, alem de grande 
número de convidados. Ea 

Todas as estações estavam vistosamente orna- 

mentadas e na Parada de Gouta levantaram-se 


arcos de triumpho onde se lia o nome do sr. 'Tho- 
mas Ribeiro, 

O comboio que partiu de Santa Comba ás y ho- 
ras & 45 minutos, chegou a Vizeu á 1 hora 
minutos. Na estacão de Vizeu 4 concorrencia era 
enorme caleulando-se em mais de 13:000 pessoas. 
À cidade estava em perfeita festa e a alegria er 
geral por se vêr concluido este importante melho- 
Tamento ha. tantos annos reclamado por aquelie 
"Na estação de Vizeu compareceram todas as 
authoridades e mais funceionários da terra, Jevan- 
tando-se enthusiasticos vivas à familia real, no mi 
nisterio e ao sr. Thomaz Ribeira, A banda de i 
famteria 1,e varias philarmonicas tocaram o hymno 
da carta é a Portugueza, 

A” noite houve um hanquete de 100 talheres no 
thentro União, a cidade iluminoo festivamente, 
percorrendo as ruas é praças philarmonicas toc: 
do iymnos parrioticos SP 


mento 
arte 
488. Lisboa, Imprensa. Naclônal. 

des Obras Pu: 


que estas Jnstrucções regulam, é muito. 
seria para desejar que o publico lhe pres» 


tasse todo 9 seu apoio, facilitando, to 
dos os esclarecimentos que se pedem, 
afim de se poder fazer um recensen. 


mento geral da população tão verdade 
ro quanto possivel, porque 4ó assim elle 
poderá utilsar, e produzir os benefícios. 
que resultam d'estas estatísticas, que são. 
o verdadeiro barometro por onde se co- 
nhece 0 valor das povoações, 


A anta da Cosa, comedia em 1 acto 
original por José Guraldes de Queiroz, 
Lisboa, 1890: Esta comedia foi represen. 
tada no theatro do Gymnasio onde teve 
um bello acolhimento do publico, E” 
uma comedia fina, extremamente engra. 
cada, que melhor 'se avalia vendosa em. 
que lendo-a no livro. Primeira pro 
dueção theatral do auctar, póde consi 
derar-se uma estreia auspiciosa. 


Questões de Responsabilidade moral o 
abilidade evil e respon 
al, direita e plilosopli 
duas Mesex propoitas. ao segundo: con 
Jeresso internacional d'anthropologria cr 
al, por Armelin Junior, advoga 
doa. 18go. Typographia. Universal, 
Um folheto de 68 pogimas in-S.4 Analy- 
sa com grande competencia a discussio 
que sobre à responsabyhdade criminal eve logar 
no congresso. de anthvopologia criminal, reunido 
am Lisboa ha dois anos, 


OCCIDENTE 


Para 1891 
10.4 Axxo DE PU 


ação 


Saiu a publico este almanach. 
Recebem-se encommendas na 


Empreza DO OCCIDENTE 
Lanco no Poço Novo — Lisnoa. 


Preço 200 réis—Pelo Correio 
20 réim, 


Type e lyth. de Adolpho, Modesto & 
Hom Nova do Ivarlto 83 a 4 


